
José Sarney (dlr.)fol agradecerão presidente Figueiredo a solidariedade 
recebida durante sua enfermidade 

CORRE» BHÉZfUeiSE Reforma 
bandeira do PDS 
Para Sarney, uma só linguagem será usada na campanha 

O Senador José Sarney disse, 
ontem, ao sair de uma audiência 
com o presidente João Figueire­
do, que a bandeira do PDS nas 
próximas eleições será a das re­
formas sociais, devendo a cam* 
panha ser unificada "para falar­
mos a mesma linguagem". En­
tretanto, ele garantiu à imprensa 
não teT abordado temas políti­
cos, porque suá audiência 
restringiu-se a agradecer ao Pre­
sidente da República a solida-
driedade demonstrada durante 
sua enfermidade. 

O presidente do PDS, embora 
ainda se mostrasse abatido, de-
monstou estar totalmente recu­
perado da hipertensão que o 
acometera em sua última viagem 
a São Luís e que provocou seu 
internamento em clínica especia­
lizada de coração, em São Pau­
lo. 

Sarney confirmou a renião es­
pecial do Diretório Nacional, a 
12 e 13 de março, em São Paulo, 
quando será definida a estraté­
gia da campanha do PDS, mas 
não quis definir nada "para não 
dar uma de indiscreto e boquir-
roto", a não ser a da bandeira 
das reformas sociais. Definindo 
o PDS como um Partido de cen­
tro, na busca de soluções con­
sensuais, Sarney considera-o 
preparado para ganhar o próxi­
mo pleito. 

apesar do silêncio de Sarney, 
sâbe-se estar o PDS preparando 
uma espécie de "cartilha de 
campanha", fruto de trabalho 
de uma comissão especial orga­
nizada para reunir opiniões de 
todos os diretórios sobre varia­
dos temas. 

A respeito das notícias sobre 

novas reformas, José Sarney 
preferiu sair pela tangente, 
desculpando-se pela "pouca in­
formação", devido a sua recente 
enfermidade. 

Ao tomar conhecimento da 
informação dada pelo ministro 
Ibrahim Abi-Ackel sobre a pos: 
sibilidade da volta das sublegen-
das, no caso de haver maioria 
entre senadores e deputados fe­
derais, Sarney não quis fazer 
qualquer comentário, alegando 
esse seu "desconhecimento". 

Com relação à reeleição de 
prefeitos, governadores e sena­
dores, proposta pelo deputado 
José Camargo e a introdução da 
eleição majoritária para a Câ­
mara, também não quis emitir 
opinião pessoal, preferindo di­
zer que irá ouvir mais seus com­
panheiros de Partido. 
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